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Consequências da Guerra
A lexan d re  CHITTO

E’ certo que um dia a guerra acabará. Arrebente a 
corda do lado allemão ou do lado jinglez, o actual estado de 
cousas terá um fim diffinitivo, para ojsocego e satisfação da 
humanidade. Luctando a vida inteira é que os paizes em li
tígio não poderão permanecer.

E emquanto, agora, o conflicto se desenvolve no ve
lho continente, alastrando-se por novos sectores, no mundo, 
onde ha só guerra de «manchettes» e noticias, faz-se conje
cturas em torno da nova ordem política, social e economica 
que sobrevirá á conflagração, nos paizes sobre os quaes o 
implacável Marte calcou os tacões de suas botas.

— Sim ! Depois da hecatombe, é pensamento de mui
tos, as mudanças idealogicas proceder-se-ão radicalmente, 
tendo como ponto final o communismo. Após a guerra o com- 
munismo será o unico credo político que permanecerá in
cólume, será a tocha encendiaria devorando nazismo, fascis
mo, democracias, semi-democracias etc., pondo tudo em pé 
de egualdade !

Esta naturalmente é a prophecia dos adeptos de Mos
cou, os quaes crêm piamente que o enfraquecimento das na
ções belligerantes trará certo, mas certíssimo o suecesso 
vermelho.

Mas, pensemos ! Se um dia a Rússia fôr obrigada a 
participar da guerra, não é difficil, enfraquecendo-se como 
se espera da Inglaterra, da Allemanha, da Italia etc., o que 
resultaria da sua exhaustividade ? Um novo communismo ? 
Uma democracia moldada nos soffrimentos e nas misérias 
da guerra ? Ou um nazismo, fascismo disfarçado ludibriando 
o povo russo que a ordem política vigente fôra a causa da 
desgraça e que agora carece de profunda remodelação ?

Se ê que logicamente a fguerra canaliza os paizes 
de regimens differentes para o communismo, a Rússia que 
já é communista que destino terá ? Talvez recomece por 
onde veio até chegar novamente ao paraizo Lenine-Stalin.

A guerra traz graves consequências, como se sabe, 
todavia não tão profundas e susceptíveis de arrastar o mun
do inteiro á sombra da bandeira de Moscou. Puros sonhos 
pura phantasia dos vermelhos. Enquanto este vae, aquelle 
está de volta.

0 Hospital N. S J a  Piedade é um Facto
Im p ortan te  reu n ião . — O snr. G eraldo P . de B arros é  

o P roved or. — A  nova D irectorla  — O s 
oradores. — N otas.

Oito casos de 
intoxicação
No bairro Corrego Fundo, 

neste município, quarta feira 
da semana passada, deu-se 
oito casos de intoxicação, en
tre os quaes dois graves.

A familia : Benedicto José, 
Rita Jarme, Maria José. He
lena Garbin, Apparecida Ber 
toli, Thereza Bertoli, Antonio 
Bertoli e Victorio Bertoli, ten
do preparado carne de por
co numa vasilha de cobre, da
do ao zinabre desprendido 
pelo recipiente, soffreu forte 
intoxicação.

Recebendo os primeiros soc- 
corros, os intoxicados que de
notavam maior gravidade e- 
ram Benedicto José e Rita 
Jarme, que dado ao seu esta
do foram transportados para 
esta cidade, sendo internados 
na casa de saude Madre Theo- 
dora, sob os cuidados do dr. 
Mario de Campos.

Segundo nos mformam, to
das as victimas estão fora de 
perigo.

Obras da Nova 
Igreja Matriz

Tendo a CommissãoE- 
xecutiva aprovado o ba
lancete geral das obras 
da Igreja Matriz de Len- 
çòes, até o fim do ultimo 
exercicio, deixamos de 
publieal-o hoje por abso
luta falta de espaço, o 
que terà lugar no proxi- 
mo numero.

A convite do ex-provedor 
snr. Bruno Brega, com a pre
sença do snr. Geraldo P. de 
Barros, irmão do snr. Inter
ventor Federal nu Estado, au
toridades e pessoas represen
tativas de todas as classes so- 
ciaes lençoenses, terça-feira 
ultima, no salão nobre da Pre
feitura, realisou-se uma as- 
semhléa geral dos socios fun
dadores do Hospital N. S. da 
Piedade, afim de se tratar de 
assumptos ,’importantes, entre 
os quaes a eleição da nova 
directoria para a gestão de 
1941.

Reunida a mesa, com um 
bellissimo e lacatado discur
so, abriu a sessão o snr. Bru
no Brega, que, depois de ex
posta a finalidade daquella 
reunião, pediu que se inicias
se os trabalhos.

Presente o numero legal de 
socios fundadores, por ordem 
do Provedor em exercicio, 
snr. Bruno Brega, procedeu- 
se a eleição. Aberta a urna, 
constatou-se a presença de 
25 votantes, cujo suffragio es
tava assim distribuído: para 
Provedor snr. Geraldo Perei
ra de Barros, com ,22 votos ; 
para vice-provedor, |dr. Leão 
Tocei, com 22 votos ; para
1.0 secretario snr. Jacomo N. 
Paccola, com 22 votos ; para
2.0 secretario d. Lina B. Ca- 
nova, com 22 votos ; para 
Thesoureiro o snr. José Gar
rido Gil, com 22 votos; para 
mesarios os snrs.: Francisco 
Radicchi, Zephiro Orsi, Luiz 
Paccola, Hermenegildo Bac-

I n te r p r e ta ç ã o  P i to r e s c a  
D o s S is te m a s  P o lít ic o s  

D a A tu a l id a d e

Soc aSismo — Se você tiver 
duas vacas, dê uma de 
presente ao seu visinho.

Comunismo -- Se você ti
ver duas vacas, entre'

cili e Antonio Segalla, com 
22 votos. Houve 3 votos em 
branco.

Conhecido o resultado final, 
os eleitos foram applaudidos 
pela casa. Fez uso da pala
vra o snr. Geraldo de Barros, 
que, em ligeiro emproviso, 
agradeceu a confiança que o 
povo acabava de depositar na 
sua pessoa e que faria todo 
o possível para que, dentro 
em breve, o hospital N. S. da 
Piedade fosse concreta reali
dade. Em seguida falou o Dr. 
Leão Tocei, que, interpretan
do o sentimento unanime dos 
Lençoenses, congratulava-se 
em ter a ‘.frente do grandio
so empreendimento uma pes
soa como o snr. Geraldo de 
Barros. Por fim discursou o 
snr. Gino Bosi, que, inaltecen- 
do as qualidades dos eleitos, 
pediu que fosse lavrado na 
acta um voto de louvor e sim- 
pathia ao dr. Adhemar de Bar
ros, sendo o pedido acolhido 
com applausos prolongados.

Visto o bom despreendimen- 
to do governador da cidade, 
snr. Joaquim A. Martins, na 
construcção do fucturo hospi
tal, o snr. Geraldo de Barros 
solicitou que fosse lavrado na 
acta um voto de louvor tam
bém ao chefe do executivo 
lençoense. E por fim o rvmo. 
Vigário, Pe. Sallustio R. Ma
chado pediu que na acta cons
tasse um voto de simpathia 
ao ex-provedor snr. Bruno 
Brega, enthusiasta e fiel pro- 
pugnador pelas cousas len
çoenses.

gue ambas ao Governo, 
que lhe dará em troca 
um copo de leite.

Fascismo — Se você tiver 
duas vacas, conserve-as 
e dê todo o leite ao go
verno ; este, mais tarde, 
vender-lhe-á algum.

New Dealismo — Se você 
tiver duas vacas, mate 
uma e ordenhe a outra ; 
quanto ao leite, jogue-o 
fóra.

Nazismo — Se você tiver 
duas vacas, suicide-se, 
para que o governo pos
sa tomar as vacas.

Capitalismo — Se você ti
ver duas vacas, venda 
uma e compre um touro.
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Lenhadora «São João»
—, de —

Irmáos Bergam aschi

F o r n e c e  ü e a l i i  . . . J -\T>fÇ Imelra quallãáde, 
d ©  f f r e g n e ^ ,  p o r  Ô S Q O O  .© I 
m e í r O j ,  p ò s í a : ja a i  |
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Fazenda “ São João”
“ I 1

ResenfiadaSemarÉ
Athenas — Qfficiaes italia

nos que se renderam ás 
tropas gregas, declaram 
que o príncipe herdeiro 
Humberto Piemonte está 
internado no norte da 
ítalia.

S- Pau!Q — Lançada pelo 
Dr. Adhemar de Barros a 
ultima telha do novo pa
vilhão administrativo do 
R. C. da Força Policial do 
Estado.

Roma— O General Gra- 
zianni annuncia que mil 
carros de assalto partici
pam das operações na Lí
bia.

Londres — Aviões de bom
bardeio da RAF executa
ram demorado ataque a 
Berlim.

Amsterdam — No período 
de 20 de Junho a 2 de 
Novembro, 79 mil operá
rios holandezes trabalha
ram na Allemanha.

B erna — Após a conferên
cia em Forle, dos secre
tários do Partido Fascis
ta do Norte da ítalia, o 
snr. Ettore Mutti enviou 
um teíegramma a Musso- 
lini assegurando-lhe que 
os «camisas pretas e o 
povo italiano estão irre-

E L I X I R  D E  N O G U E I R A
O  remedio que tem depurado g 

o sangue de tres gerações! 
Emoregado com exito nas:

Feridas 
Eczemas 
Úlceras 
Manchas 
Darihros 
Espinhas 
Rheumalismo 
Escrophulas 

syphiliticas

SEMPRE O MESMO I . . .
SEMPRE O MELHORi . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grcnde Depuralivo do Sangue

duíivelmente decididos a 
resistir.

SãO Panlo — Toda a avia
ção brasileira ,unida em 
protesto contra ausurpa- 
ção da.gloria cie. Santos- 
Dumoni pelas commemo- 
rações de ontem nos Es» 
lados Unidos.

Manoel Guedes Corrêa 
Goudin, Doutor em Medi- 
cin e Pharmaceutico pela 
Faculdade da Bahia, Ca- 
pitão-Medico do Exercito, 
Chefe da Enfermaria Mi
litar de Maceió :

Atíesto que tenho a se
te annos empregado em 
minha clinica civil o pre
parado ELIXIR DE NO
GUEIRA», do Pharmaceu- 
tico e Chimico João da 
Silva Silveira, obtendo 
sempre excellent.es resul
tados curativos nas ma
nifestações syphiliticas 
em geral.

MACEIÓ, Alagoas.
Br. Manos! Busdeê Co rsa Ooud u 

(Firma reconhecida)

ESBriSESSr
Com 31 annos de eda- 

de, em Piracicaba, falle- 
ceu o jovem Moaeyr Pin
to de Azevedo, funccio- 
nario da Secretaria da 
Agricultura em Sertãozi- 

! nho, filho do snr. Álvaro 
de Azevedo e snra. d. Ma
ria Izabel Pinto de Aze
vedo, deixa os seguintes 
irmãos: Braulio de Aze

vedo Sobrinho, casado i 
com d, Zélia Bueno Aze- j 
vedo ; d. Maria Aníonie- j 
ta de ^zevedo Maiana, 
casada com o dr. Anto- 
nio Barros Maiana; d. Er- 
cilia de Azevedo Branco, 
casada com o dr. Anto- 
nío Branco ; d. Maria Lú
cia Azevedo Pacheco, ca
sada com o sr. João Pa« 
checo Filho ; d. Cenira 
Azevedo Ferraz Amaral, 
casada com o snr. José 
Ferraz do Amaral ;■ Irmã 
Maria Cecília da S. S. 
Trindade, religiosa Fr&n- j 
eiscana; Emilía, Diva e j 
Caciida, solteiras.

O jovem Moacir, que 
reunia grande numero de j 
amigos nos círculos lem 
çoenses, íalleceu dia 7 
do corrente, cuja morte 
foi bastante' sentida nes
ta cidade.
Não obstante tardiamen

te, «O ECO» envia peza- 
res á família enlatada.

Executa-se qualquer
i r ã h ã h o

i E s s n e r o
C a p r icb o

P r e ç o s  Mttísiieos

í AVé BíDA S.Qütíf.A CAfAPQS !t
L e n ç ò e s

Contadores Auto-
maticos de Apar- 

sienie
Acerca de -uma nota pu

blicada no Estado.de São 
Paulo do dia 13 do cor
rente, com referencia a 
um pedido de prorogação 
para a obrigatoridade dos 
contadores auíomatiçoS e 
aguardente, solicitado por 
um representante da As
sociação Commercial de 
Maranhão ao Ministro da 
Fazenda, ouvindo pessoas 
autorizadas no assumpto 
sciènrificaram-nos do se
guinte : «Pensamos que 
de forma alguma o pedi
do será attendido, visto 
que a obrigatoriedade dos 
contadores automáticos jà 
fora prorogada uma vez 
pelo praso de seis mezes.

E depois não é a ins- 
tallação do apparelho que 
a lei exige para janeiro 
p f., mas sim a sua ac- 
quisição. Havendo, natu- 
ralmente, obrigação de 
não se iniciar o fabrico 
da aguardente antes que 
o contador esteja perfei- 
tameníe installado confor
me a lei manda».

Diante, pois do exposto 
e do que já esta folha pu
blicou anteriormente, con
vem que os snrs. fabri
cantes de aguardente de 
Lençóes não esperem por 
uma nova prorogação e 
sim, providenciem o an
damento dos pedidos dos 
contadores automáticos 
antes que expire o praso 
predeterminado por lei.

BESPESTE A BILIS i
do  s e u  f íg a d o  i

Sem CalomElanos—E Saltará da 
Cama Dispasto Para Tudo

Seu fígado deve d e rra m a r, d ia ria - 
■ m er.te, no estom ago, um litro  de bilis. jj
! Se a  bilis nõo co rre  livrem ente, os j

alim entos não são d iferidos e apodre
cem. O b gazjSs incham  o estomago. 
SoFravem a p risão  de ven tre . Você 

S se rin -se  abatido e como que envene
nado. Tudo é am argo  e a  vida é um 
m arty rio .

Un.r. sim ples evacuação não to cara  
a  cs Usa. N ada ha como as fam osas 
P i ias C A R TE ES p a ra  o Figado,
p a ra  um a seção certa . Fazem  corre i S 
livremmt-r: cí -e litro  de bilis, _e você • 
sen te-se d hpcáto  p a ra  tudo. Não cau
sam  eh i r . r ; ; s-ãò suaves e contudo são 
m at x ?A /'■ a ra  fazer a bilis co rre r 
Uv”--m ente. Poça' as P iilulas CAR
T A .: paru  o Fígado. N ão acceit©
im itações. P reço j ^ üGC.

Gratifica-se com 500$
A  p e s s o a  q u e  e n c o n tr a r  

lie»  em briaílao c o n te n d o  l in 
d o s  b r in q u e d o s  p a r a  a s  
f e s ta s  d e  JVatai, co m p ra d o  

u a
- P a p e l a r i a  C o m m e rcia l |

Rua 15 Novembro, 489 -  Lençóes



O  R ’ C O

Questões de Portuguez
U.J.B.

Pe. Armando Guerrazzi

P a p e a r  b o ia r , im orar

Paranáense, de Curiti
ba, em suas viagens, ou 
viu os termos de gíria — 
papear, boiar e inorar em 
sentidos curiosos e dese
ja vê-los registrados. Real 
mente, p a p e a r  é muito u- 
sado no sul, com o sen
tido de conversar, «bater 
papo», termo onomatopai
co, autorizado já pelos 
bons dicionaristas no sen
tido de falar muito ou 
chilrear. Entre nós, no de 
conversar, de «um bom 
dedinho de prosa». Arca
ísmo, quando no sentido 
de cochichar.

Boiar, no sentido de er
rar é da gíria estudanti- 
na, enquanto boiar no de 
almoçar, ou simplesmen
te comer, é da gíria dos 
quartéis. Brasileirismos. 
Ha também o de boiar 
quando se indica chamar 
o gado, o aboio. Claro 
está que o linguista de
ve, ao menos, registrai- 
os, embora não abonados 
pelos clássicos tais senti
dos. Mas já os vão usan
do os nossos escritores. 
E é assim que se faz a 
língua — de folhinas 
novas,, como lá dizia 
Horacio.

Inorar — é do caboclo. Já 
o vimos empregado no 
sentido de — agourar -  , 
em Minas, e ao norte de 
S. Paulo, com o sentido 
de fazer mau juizo de al
guém. Não o vemos con
signados nos dicionários 
de brasileirismos. Será, 
acaso, uma corruptela de 
ignorar, porque é igno
rância ou erro, pensa o 
caboclo, julgar mal dos 
outros ? Ou, por um cru
zamento com agourar e 
ignorar, e queda do g, se 
obteve o primeiro sentido. 
Fique, ao menos, este pe
queno registro do termo.

Estai- parada

S. de S., de Aracaju, es
cutou no Rio a expressão, 
muito nossa, de —- «estou

F R A C O S  E iNEMÍCOS! 
Tomeiíi :

VINHO C RPQ. O m ,u,
Do Ph. Ch. João da Silva oilveira 

Empregsdo com exito nas:

Tosses 
Hesfriacíos 
8ronchi!es 
Escrophulose 
Convaleconças

VINHO CREOSOTADO
é um ge eclor de saúde. 5«J

ir'!

parado na rua do Teatro». 
Quer saber qual o senti
do? — Ha um sentido nos
so de — estar morando. 
Porque morar é fixar-se. 
E quem se fixa, não é, 
naturalmente, andejo: pá 
ra. Estar parado na rua 
tal é morar em tal rua, 
fixar residência por al
gum tempo. Brasiíeirismo. 
Expressão da gíria.

0 Nata! em Lencóss
Como noticiamos em nossa 

edição anterior o revmo. Vi
gário proporcionará ao povo 
catholico de Lençóes um Na
tal bastante festivo.

Dia 24, á meia noite, missa 
do Natal Dia 25, missa ás 8 
e 10 horas. A’ tarde, ás 15 ho
ras, procissão do Menino Je- ; 
sus em que tomarão parte só j 
creanças. A’ entrada da pro
cissão consagração e bençam ! 
das mesmas. Em seguida dis- j 
tribuição de presentes onere- ; 
cidos pela exma. d.a Lconor j 
Mendes de Barros.

Os homens, senhoras e mo
ços assistirão á procissão nas 
calçadas.

PREFEITURA M U N IU -
PA L DE L E N C ô iS»

AVISO IM PORTANTE 
Semeisíes de t r i g o  e  centeio

A distribuição de se
mentes de trigo e centeio, 
realizada pelo Ministério 
da Agricultura para plan
tio no proximo ano, está 
sendo feita desde iá. Os 
agricultores interessados, 
deverão encaminhar os 
seus pedidos por intermé
dio da Prefeitura Munici
pal, onde encontrarão 
guias próprias para esse 
fim.

0 Cozia heiro  Gostofino 

passa per um susto

n
3 —  M aria , que  faz este  hom em  a q u i?  V am os ! D iga! —  B errav a  
scr.e ile  m arid o  va len tão , q u an d o  su rp reh en d eu  a m u lher conversando  
ccm  o celebre G o s to f in o .  —  T en h a  calm a, m arid inho . G o s t o f i n o ,  
veio  m e en sin ar a p re p a ra r p ra to s  deliciosos com  o in superável
E x tra c to  de T o m a te  M a rc a  PEIXE.

zangado , m as q u an d o  sen tou-se 
á  m esa n o to u  que a  com ida e s ta 
v a  rea lm en te  esp lend ida .

\

a rrep en d id o , eu  lhe peço perdão . 
V ejo agora q u e  o S r. G o s t o f i n o  
é um  C av alh e iro  de  fino  gosto 
a  q u em  só devem os ren d er 
hom enagens.

4  —  O brigado , disse 
G o s to f in o ,  m as a  
v e rd ad e ira  h o m en a
gem  m erece o E x- 
t r a c to  de  T o m a te  
M arca  PEIXE, que, 
co n cen trad o  a ba ixa  
te m p e ra tu ra , é rico  
em  sab o r e em  v i ta 
m inas,fazendo  p ra to s  
sau d av e is  e gostosos.

* E w â/so
Tom .a-se

,e feijã°

'Cr COf a f ^ oéad°de ExTraoto
F c z " : • V .o fh e re s_ d s  0 d e r

s ecco

„ 3 c o Ih e r'  ç r v E  e ° el 
bo» '  j v í , r = a ? ^ P ;  i t ão
á e T oa 's le  — ° °  v

n e lle
ir>assa

íoÉP
eccar

I X T R â C T O  DE T O M A T E

Í/J  m
r  à »

G F  -

£uifr Tlaccoía^ fMfiaâ, éc Qia.
Aos seus amigos e freguezes

Boas Festas e feliz entrada do Anno Novo.

C Â S A  AU D I d&
‘JORGE H. AUDI

A casa que vende barato, deseja 
boas festas aos seus freguezes e amigos.

C A S A  RO M EU
Apresenta aos seus amigos ç clientes seus votos de 

Boas Festas e Prospero Anno Novo.

Tinturaria Central
Deseja, um Bom Natal e perennes felicidades no 

decorrer de 41, aos seus amigos e freguezes.
João Affcmso de Godoy

1940 - o ~  1941

0MMi£da Qlccxme

j to l  òJZkXÁ, LíwiiineSurfb e íÇigí auquha
}3aaõ jl&ííaA e ervfoada de. Âmw- 'ílaiw-.

díaião- Gizco-n&j o. àsu baião-



/cciaes
“ DI RE T OR:

“ E o Vento Levou ”  Alexandre Chitto
Foi num domingo, na ses

são do meio dia, que eu fu i  
assistir a esse filme monu-

A W O  ISI L en çó e s , 2 2  de D llZ E M B R O  de 1 9 4 0 NUMERO 146

mental.
Já se exgotaram todos os 

adjectivos dos dicionários, pa
ra a apologia dessa pellicula 
impar e unica.

De facto, esse monumento 
da cinematographia, nada 
deixa a desejar. E' completo, 
é perfeito, é empolgante, é 
maravilhosamente magnífico.

De volta do «Metro», com
prei a «Gazeta» e uma noti
cia espantosa na sua negra 
e fria  realidade, me agitou 
os nervos já  gastos pelo des
enrolar dos episodios emo
cionantes do drama lumino
so . .  . Um pobre chefe de fa 
mília, sem emprego, sem re
cursos, desesperado, matara 
a facadas sua midíter e qua
tro filhos ! E  em seguida 
desaparecera.

Mais tarde, o seu cadaver 
fo i encontrado no rio Tietê.

Está a h i: a vida ultrapas
sando o trágico na arte.

Toda a emoção que eu trou
xera do filme  |incomparável, 
se desvaneceu deante do fil
me verdadeiro e trágico da 
vida real, vivida, de ‘um ser 
egual a nós... Humano como 
nós... Que, como nós, tem 
direito á vida, tem o direito 
de ser feliz . . .

yãyf
A vida está se tornando 

um drama absurdo. Não ha 
mais neccessidade de se ir a 
um theatro ou a um cinema, 
para sentir fortes emoções. 
Basta abrir diariamente os 
jornaes. A tragédia européa, 
feróz, tremenda, formidável, 
é o maior film e e o maior 
drama e sentido pela huma
nidade, sempre desgraçada, 
sempre miserável!

WALDO

Anniversarios
Rectificamos :
— Faz annos dia 24 d.a 

Rosa P. Biral, esposa do 
snr. Luiz Biral.

— Dia 25 a snra. d.a 
Luizinha B. Brega, espo
sa do snr. Bruno Brega, 
collector estadoaí.

X X X

— Dia 26 do corrente, 
os jovens Mario Nunes e 
Ermelindo Freitas, ambos 
auxiliares da Estação So- 
rocabana. local.

— Dia 28 a jovem Alei* 
da Basso, filha do snr. 
Guido Basso.
Ânniversario de

Casamento
Dia 25 completará o seu 

primeiro anniversario de 
casamento o prof. Anto- 
nio Serralvo Sobrinho e 
sua exma. esposa d.a Ma
ria Moline.
Casamento

Realisou-se dia 19 ulti
mo o enlace matrimonial 
do jovem Carlos Cone- 
glian com a srta. Angelina 
Rossi.
Noivos

Participaram-nos o seu 
noivado, o jovem Hermi- 
nio Freitas, filho do snr.

!j O s Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua
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EU PASSAVA NA VIDA ERRANTE E V A G O, , .
A  A  A

Eu passava na vida errante e vago . . .
Como o nauta perdido em noite escura.
Más tu te ergueste, peregrina e pura,
Como o cisne inspirado em manso lago.

Beijava a onda, num soluço mago,
Das moles plumas a brilhante alvura,
E a voz, ungida de eternal doçura,
Roçava as nuvens em divino afago.

Vi-te ; e nas chamas de fervor profundo,
A teus pés afoguei a mocidade,
Esquecido de mim, de Deus, do mundo !

Mas, ai ! cedo fugiste !.. . da soidade,
Hoje imploro desse amor tão fundo 
Uma idéia, uma queixa, uma saudade !

FAGUNDES VARELLA
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José C. Freitas chefe da 
Estação da Sorocabana 
local, com a srta. Appa- 
recida Freiri. filha do 
chefe de deposito da So
rocabana em Botucatú.

Itinerante
Trazendo-nos sua visi 

ta, esteve na redacção do 
«0 E’CO» o prof. José 
Florrncio do Amaral, ora 
residente em Rio Negri- 
nho, Estado de Sta. Ca- 
tharina.

Visita Canônica á 
Parochia

No dia 17 do corrente 
esteve nesta cidade em 
visita canônica á Paro
chia, o Rvmo. Pe. João 
Bisio, Vigário Foreano de 
São Manoel, a cujo deca- 
nato pertence Lençóes. 
Sua Revma. levou de Len
çóes a mais lisongeira im
pressão, principalmente 
das Obras da Nova 'Ma
triz que visitou demora- 
damente.

DONATIVOS
Pró Hospital s Pró Nova Matriz
0 snr. Lidio Bosi, the- 

soureiro da Commissão 
dos festeios em homena-o

gem ao Exmo. Snr. Dr. 
Adhemar de Barros, d. d. 
Interventor Federal do Es
tado, de accordo com o

editai publicado neste jor
nal, entregou á Commis
são do Hospital N. S. da 
Piedade a importância de 
1:010$ e ao thesoureiro 
das Obras da Nova Ma
triz desta cidade, também, 
a importância de 1:010$, 
proveniente das contri
buições não reclamadas 
pelos doadores em virtu
de de ter-se exgotado o 
praso estabelecido.

A exma. d. Leonor Men
des de Barros e o Natal 

das Creanças em 
Lençòes

A pedido do nosso Vi
gário, a exma. d.a Leo
nor Mendes de Barros, 
dignissima esposa do ex 
mo. Interventor Federal, 
enviou 217 presentes fi
nos para o Natal das cre
anças do cathecismo de 
Lençóes.

Na casa parochial, vi
sitamos os brinquedos e 
avaliamos quão magnâ
nimo e caridoso é o co
ração de d.a Leonor. Gra
ças ás qualidades de co 
ração da primeira dama 
paulista a creançada em 
Lençóes terá um Natal 
festivo e alegre.

0 Grande Homem Vota
em duas collossaes sessões — às 
7,15 e 9,15 horas em ponto hoje, 

no C1NE GUAHANY.

m
Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

Leão Tocei
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Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóes - E. S. Paulo


